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RESUMO 

 

Carapa guianensis é uma árvore de uso múltiplo, de valor ecológico, econômico e 

social, principalmente pelo óleo de andiroba, extraído das sementes. Objetivou-se neste 

trabalho realizar o levantamento de uma população de Carapa, em uma parcela 

permanente da floresta amazônica, na região de Parintins (2°42'38.53" S e 

56°41'36.71"W), Amazonas, Brasil. Foram inventariados todos os indivíduos de Carapa 

(adultos, jovens e da regeneração), dentro da parcela de 9,0 hectares; mensurou-se o 

DAP e estimou-se a altura. Os indivíduos na área estão distribuídos de forma agrupada, 

comprovado pelo índice de Morisita (I = 6,73). A distribuição diamétrica mostra uma 

tendência ao “J invertido”, que tem relação com as florestas balanceadas. O 

mapeamento e monitoramento da população de C. guianensis é essencial para um plano 

de manejo florestal comunitário, gerando renda, extração sustentável de óleo de 

andiroba e a preservação da floresta amazônica. 
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